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ATO PELA SUSPENSÃO DAS PRIVATIZAÇÕES
EM ANDAMENTO - 05/04 ÀS 12H NO EDISEN

O Sindipetro-RJ promove nesta quarta um ato, na sede da Petrobrás (EDISEN)
a partir de 12h, para que todos os ativos à venda da empresa sejam retirados 

oficialmente do rol de privatizações

Sindipetro-RJ cobra suspensão das vendas da 
PBIO e TBG/TSB - Após 90 dias de novo governo, 
o Sindipetro-RJ cobra uma posição da presidên-
cia da Petrobrás para que seja empreendido todo 
esforço necessário para a formalização da retirada 
da PBIO e da TBG/TSB do rol de privatizações.

O Sindipetro-RJ encaminhou uma carta ofício 
(90-2023) ao presidente da Petrobrás, Jean Paul 
Prates, alertando sobre o privatismo ainda existen-
te na companhia, e cobra o fim do processo de pri-
vatização das empresas Petrobras Biocombustível 
(PBIO) e da Transportadora Brasileira Gasoduto 
Bolívia-Brasil (TBG) /Transportadora Sulbrasileira 
de Gás (TSB), integrantes da holding Petrobrás.

A carta observa a potencialidade das empresas 
no processo de transição energética que se apro-
xima, e do retorno que o Brasil pode ter com estas 
empresas, continuando integradas à Petrobrás.

Privatismo ainda resiste dentro da Petrobrás 
- O documento discorre que apesar da consulta 
feita pelo Ministério de Minas e Energia sobre a 
suspensão da venda de qualquer ativo, que, ao ter 
seu processo de venda suspenso, “não coloque em 
risco os interesses intransponíveis” da empresa, já 
mostra que existe, sim, uma brecha, para a conti-
nuidade de alguns processos de privatização. Ain-
da no documento, o Sindicato cita uma resposta 
da própria Petrobrás que deu a entender da conti-
nuidade do processo privatista.

 procedemos o estudo preliminar sobre os 
processos de desinvestimentos em curso e, 

até o momento, não verificamos fundamentos 
pelos quais os projetos em que já houve contra-
tos assinados (signing) devam ser suspensos. Os 

processos em que não houve contratos assinados 
seguirão em análise.”…) – 

Resposta da Petrobrás ao Ministério de Minas e Energia.

A sanha e cobiça  - Há muitos interesses em jogo 
desde que surgiu a Petrobrás em 1953. Em todos os 
governos até hoje ela é alvo da cobiça internacio-
nal e nos últimos anos, a partir de 2014, começou 
a sofrer uma nova fase privatista, com intensidade 
cada vez maior até o final do governo Bolsonaro, 
com aplicação de uma privatização fatiada e um 
programa que retira toda sua capacidade de loco-
motiva do desenvolvimento brasileiro. Está na hora 
do discurso ser aplicado no papel e deixar de ser 
uma mera promessa eleitoral.

Emprego e aposentados são os mais afetados - 
Não bastasse todo esse processo de desmonte e 
desinvestimento  afetar a infraestrutura econômica 
do Brasil, os aposentados, além dos pensionistas,  
são os que mais sofrem com efeitos, pois passam 
a ter seus direitos , como AMS e Petros sendo so-
bretaxados pela Petrobrás para garantir dividen-
dos cada vez maiores para os grandes tubarões do 
mercado financeiro. Somente a AMS, neste mês de 
abril, terá um reajuste de 13,75%, conforme decisão 
da Petrobrás.

”

”     
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ASSÉDIO E ABUSO SEXUAL 
NA PETROBRÁS: 

DEPOIMENTOS QUE CHOCAM

Trabalhadoras próprias e terceirizadas da Petrobrás revelam suas histórias, 
tentativas e abusos sofridos na empresa

Já está disponibilizado um formulário online, 
criado pelo Sindipetro-RJ, em que trabalhado-
ras próprias terceirizadas poderão incluir de-
núncias de assédios e abusos ocorridos dentro 
da Petrobrás. O Sindicato garante o anonimato 
das pessoas. 

Acesse pelo link: https://bit.ly/AssedioNuncaMais  
Quer participar do GT de Diversidade e Combate 
às Opressões? Entre em contato pelo diversida-
de@sindipetro.org.br.

CANAL DE DENÚNCIAS

Os relatos são espontâneos de funcionárias 
que integram um grupo em um aplicativo 
de mensagens instantâneas. A veiculação 

de reportagem que denunciam a história de qua-
tro terceirizadas abusadas por um empregado da 
Petrobrás acabou sendo um gatilho para que essa 
realidade tão silenciada viesse à tona. Seguem no-
vos depoimentos, os nomes não são citados para 
resguardar as vítimas.

”
”     

  

 
Tinha um casado que ficava convidando 
as meninas da limpeza para tomar uma 
cerveja e comer uns petiscos cheio de 
graça. A gente falava que ele tinha tara 
por uniforme. As que eu conversava, ne-
nhuma gostava, mas precisa do emprego 
e acaba levando na ‘esportiva’.

 
Embarquei uma única vez, no curso de for-
mação. Me colocaram num quarto com um 
químico. No começo fiquei de boa porque 
a gente tinha horário trocado e nunca via 
ele no quarto. Até um dia que entrei e ele 
estava deitado assistindo um filme pornô 
na TV. Saí na mesma hora para falar com o 
fiscal que não ficaria mais naquela situação. 

Aí me colocaram num outro quarto com umas en-
genheiras que tinham acabado de embarcar. Muito 
constrangedor.”

”

”     

 A história mais bizarra que eu ouvi da plata-
forma foi dessa mesma amiga. Chegou no 
camarote dela para dormir, tinham gozado 
na cama dela. Houve uma época de sumi-
rem muitas calcinhas.”

”
”     

 Semana passada dois homens estavam den-
tro do banheiro feminino, isso foi assunto da 
CIPA. A reclamação geral é que não há um 
retorno da empresa sobre os casos.”
” ”     

 
Numa viagem pela empresa, meu chefe 
bebeu demais no jantar e depois foi bater, 
bêbado, na porta do meu quarto. Hora 
nenhuma eu dei qualquer indicação que 
isso era minimamente apropriado. Depois 
numa festa da área percebi que ele es-
tava se engraçando para uma contrata-
da. Não sei se algo aconteceu ou não. Na 

época ele era gerente, hoje é gerente geral. Está 
para ser anunciado os novos gerentes executivos 
e estou eu aqui torcendo muito para que ele não 
suba ainda mais”

”

”     

Vem aí o 1º Encontro Nacional de Mulheres 
da FNP. Participe! 

Informações pelo fednacpetroleiros@gmail.com
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